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RESUMEN

El estudio de las representaciones, valores y prácticas relativas a los

fenbaenos de la salud, la enfermedad, la cura y la suerte junto a un pueblo indigenas

es enfocado aqui como una estrategia con miras a fundamentar propuestas concretas que

persitan, de un lado; ejorar la competencia comunicativa de los agentes del sistena

institucional responsable por la asistencia sanitaria, y de otro lado; el diseno de

una educaciôn en salud a ser promovida entre los índios, que sea culturalsente

adaptada e inculturada, que estimule actitudes y comportamientos preventivos frente

a los determinantes actuales de morbi - mortalidad, em términos de las metas de la

etnoeducación y el etnodesarrollo.

Buscando subsidiar iniciativas & avances en ese sentido, tanto en el esquema de

asistencia, como en la acciones educativas en salud entre Jos Negarotê e otros grupos

de la familia Nambiquara, del noroeste de Mato Grosso, este trabajo permite detectar

los puntos de divergencia, los de convergencia y los de articulación posible entre la
perspectiva de la cultura indigena y las perspectivas originadas en la órbita de las

ciencia de la salud, con la finalidad de facilitar su mutua complementación en el

nivel no solo sus agentes, sino también de sus contextos, códigos, canales uq

mensages.

RESUMO

O estudo das representações, valores e práticas relativas aos fenômenos de

saíide, doença e cura junto a um povo indigena é enfocado aqui como uma estratégia

visando fundamentar propostas concretas que redungen na contenção e diminuição dos

indices de sua morbi-mortalidade, no estimulo ao seu etno-desenvolvimento e na

melhora dos serviços institucionais. Visamos, basicamente O campo da educação: aquela

a ser promovida entre os indios (com ênfase nos comportamentos preventivos e

autogestionários) e aquela que deve compor a capacitação dos agentes institucionais.

à procura de subsídios que embasem e reforcem a performance competente de ações

educativas e assistenciais em antamento ou não, entre os Negarotf e demais grupos da

família Nambiquara, do noroeste de Mato Brosso, este trabalho permite detectar os

pontos de divergência e os de articulação possivel entre a perspectiva da cultura
indigona e as perspectivas geradas direta ou derivadamente das ciências da saúde,
Igualmente procura demonstrar a importância e a viabilidade de uma autêntica

comunicação entre O subsistema cultural indigena de saúde e serviço institucional a

nivel, não somente da interação entre seus agentes, mas também dos seus contextos;

códigos, canais e mensagens. ê



ÍNDICE

RESUMO. ..ccncocenos conosco coco recass nes cacos resnososan sos. a OT

INTRODUÇÃO. ..cenesununn coco ronco ncnnccnnacunacannuoanucencs 1

Metodologia. .ccuencruronsunancruanaraonsononn no nano nuas 6

Agradecimentos. . cenhcnrnunc ce rnnnun concorra o nunno nana rara (o)

Orientações para leitura..ceccononoconnonsanunascosonauas Au

PRIMEIRA FARTE

Quadro Etnográfico e histórico da Cultura Negarotêg - Nambiquara

Cap. 1 - Os Negaroté e os “Namb Lquara Ss slevo nl ioiatate nte oro 0 siaoino LS

Localização, identificação linguistica e Cultura

Material

Cap. IT — Dedos Mjstóricos e Etno-hicstóricos. ae crus sao =» o e4

Cap. III - Organização social e política......ccccccecerccco 49

Cap. IV a Aspectos da vida ECONOMICA. issn sc nin ola mira vo nn oo ol ala 7]

Cap. V —- Códigos da tradição mitológicas musical, ritual

e de feitiçaria cenccrconcccrnaunasarcunnuaronenosua 63

Cap. VI - Códigos cosmológicos...consceconconocovence cero 87

Cap. VII - Códigos ontolécicos.....cecererenenranincaccucora 97

Cap. VIII - A educação no contexto tradicional... ..zacccnunuo 101

SEGUNDA PARTE

A Cultura Negarotê-Nambiquara e os fenômenos de saúde, doença

cura.

Nota Preliminar. Duas abordagens... .cccnenunencanccaconccoreno IUB

Cap. IX - Primeira Abordagem. O xamanismo...cascos cocnsuaso ÍIO

Cap. X - Segunda Abordagem. As antroprologias da moléstia e

do complexo social da moléstia...u.renccccces MERCADO cs

ConclusãO. . .ececeuncuccconuscrncunnacusascacanonc nove rcusosno 1872

EpilogO..ccecauunconsoonacacennanunnsanonanunanunmanaasuna sa 193

NOBAS sao sin» o nle pda mia er e o... 199



MAPAS:

FONTES

w
u

APÊNDICES

doe hd

(6
, D
R
 
R
R
 a
m

Índice

Território Nambiquara.ecercencornasononcusucossos 14

Posto Indigena Negarotf...cncerecencnsenccerennaa ss

OrupOS.esccconevenoncoccanconorocononocar neu asa nos 17

Esquema de Farentesco do grupo Negarotê. 1984.... 225

Fianta de uma aldeia tradicional Negarotê,

desenhada pelo informante Zezinho... .recucecenaro Er

Pianta de Posto Indigena Negarotê em 1984,

cobre desenho original do informante Zezinho..... 22

Pianta da "Festa do Dono dos Porcos”,

desenhada por ZezinhoO...ecccnrcnconcancnnnorccneas 78

Fluxograma do curso da doençã.. cenencencnrene neces 165

Aldeias Negarotê conhecidas pelo informante Zezinho

ao longo de seus 24 anos. .ccceccuranconnnccanenoa 247

Bibliografia....ececenasccrncaunanonrcasuanonnno nos 207

Comunicações pessoais. .... A PSO CN or MADEO e rd efe!

Arquivos e bibliotecas... .cccecenenenunecannnaras ecl

Dados sobre a população Negarotê.....ceconuuuceno ces

Coletanea de relatos míticos Negarotf....esccvoso EL6

Coletanea de dados etno-históricos Negarotê...... 246

Instruções para o Serviço Sanitário da Comissão
Rondon. eseconcanconorcconsucrannaaa A RE TaraDa Dare EE

Citações de natureza médica de ROQUETTE-PINTO

(1975) cnecoco snsc conensco roca sacncnsonncecanssce.. 254

Comentárioss conclusões e recomendações da Missão

Médica do Comit& Internacional da Cruz Vermelhas

referente à visita feita a áreas indígenas da Região
Qmazônica em 1970. (AKERREN, 1970). eeceucacunenca es7

"Tabelas" da pesquisa sobre ecologia alimentar entre

os Nambiquara confeccionados por SETZ (1984),

relevantes para estudos e trabalhos no campo da Saúde

Alimentar da socio-epidemiologia...cccacenacenero es?



INTRODUÇÃO



INTRODUÇÃO

Fazia um tremendo frio e já tinhamos rodado vários

quilômetros na Chapada dos Pareci. Foi preciso vestir várias das

nossas roupas, uma em cima das outras, para pararmos de tremer. O

tempo era chuvoso e a "pick-up", com tração nas quatro rodas

patinava numa desafiante dança nas lamaceiras da BR-364, sem

ficar atolada. Cada momento do desafio no controle do carro era

oportunidade para escutarmos as lições e dicas do Price sobre a

condução de veículos por aquelas paragens. Elas eram dirigidas

aos técnicos indigenistas que atuariam nos Distritos do Campo e

do Vale.

A última parada tinha sido para “dar uma força” para o outro

técnico indigenista que levava o Jeep velho, com o qual atuaria

no Distrito do Norte. O motorista e o Jeep pareciam uma cerâmica

rolante, tão cobertos que estavam pelo barro atirado pelas rodas

traseiras do veículo.

A emoção de termos concluído a fase preparatória e estarmos

prestes a começar o trabalho de campo propriamente dito, era

enorme. Depois do curso, das compras, dos contatos, etc.;,

estávamos chegando, finalmente à terra dos Nambiquara. Como nos

receberiam os índios? Como seria ficar con eles na aldeia, andar

com eles no mato? Como cinco pessoas conseguiriam dar conta de

atender a tantos grupos tão espalhados? Como iria ser a relação

com os fazendeiros e com todo o pessoal poderoso da região?

famos já silenciosos. Até o rapaz que havia cantado tanta

música linda pelo caminho estava quieto. Cada ums tomado por

expectativas e divagações que o limpador de pára-brisass

obstinado, negava. Foi anoitecendo. O frio ia aumentando e

somente o quebra-vento à esquerda ia aberto. Meio adormecidos;

não faziamos mais questão de ficar limpando o pára-brisas ' que

permanecia embassado. Somente o Price, que dirigia, limpava o

espaço de que precisava para ver.

De repente, Price se esticou para ampliar» agitado, oO campo

de visão, limpando rapidamente o pára-brisas. Eu fiquei atenta e

o ajudei. Via-se, lá fora, um grupo de pessoas andando nuas e

molhadas, sob o chovisco gelado. Foi um choque visual para os

nossos corpos quentinhos debaixo de um monte de roupa. Price

disse que eram indios Nambiquaras mas não estava menos surpreso

do que nós. Ele parou agitado, e tentou se comunicar. Disse que

já estavamos perto da Pensão do Flávio e que o melhor seria

chegar lá, deixar o carro e voltar a pé para encontrar os índios

ali.

Não fui a única que procurou algumas roupas na bagagem para

levar-lhes. "Coitedos, com aquele frio". Peguei, também, uma das
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toalhas e a lanterna e fomos lá. Já estava bem escuro e andamos

um bocado até sentirmos que nos aproximavamos deles. Uns estavam

mais à frente, outros mais atrás, e por não haver lua, não dava

para ver mais do que as silhuetas; só dava para escutar, sem

entender praticamente nada. Os mais próximos falavam e davam

risadinhas. Do fundo vinham tosses e percebia-se que eram pessoas

muito gripadas.

Fiz questão de não focá-los com a lanterna e sim de iluminar

nossos rostos e mãos para que eles nos conhecessem. Parecia

estarem gozando nossa cara, pois O riso passava de um para outros

sem parar. O Price começou a falar alguma coisa rom eles e houve

reconhecimento mútuo. Primeiramente os homens pediram cigarro e

depois quiseram conhecer as relações de parentesco entre nós.

Então, Price fez uma adaptação para explicar, nesses termos, a

sua relação com os rapazes. "De quem é mulher? - perguntaram. Uma

vez ouvidas as respostas, eles também fizeram adaptações: os

técnicos indigenistas passaram a ser seus cunhados. O mais

expressivo dos indigenas discutiu um pouco com o Price sobre o

meu papel: as alternativas eram ser av6 ou sogra. Qualquer um

implicaria numa relação distanciada e respeitosa. Eles optaram

por avó.

Nós, da equipe, ficamos s6 escutando a entonada conversa e

s6 depois soubemos o que tinham falado. Voltavam do Sararêé o

estavam a caminho da própria terra, onde era, agora, à fazenda

Zillo Lorenzetti, no Vale do Guaporé. Havia ocorrido briga com a

turma do Américo (lider Katditaunlhú); muitos haviam ficado

doentes e vários deles morreram. Queixaram-se de que não tinha

aréia boa para dormir, só tinha pedra. Aceitaram as roupas, e a

toalha serviu para cobrir uma criança de colo que tossia muito.

Nas conversas ficou acertado que os técnicos indigenistas os

ajudariam a fazer uma barraca num lugar bem atrás da pensão do

Flávio, perto de um córrego, por lá ficaria mais fácil para

providenciarem comida e água.

Tinhamos que aproveitar o horário da refeição na pensão. O

cansaço era geral e seria melhor nos apressarmos enquanto o

gerador estivesse funcionando para tomarmos banho, jantar e

acertar o pernoite.

O tão esperado encontro tinha acontecido, finalmente, mas no

pretume da noite. Só no dia seguinte, aquelas silhuetas

sorridentes e brincalhonas seriam reveladas. Era precisso ver

as pessoas que estavam gripadas e tratá-las, se necessario

Na manhã seguinte, quando o sono sumiu e O sol estourava nas

frestas das paredes de madeiras levantamos e ao procurarmos a

barraca não encontramos ninguém. Úúnde estavam” S6 deu para saber

qual rumo tinham seguidos pois as peças das roupas que lhes

havíamos dado iam marcando um caminho no chão. O calor do sol ma

- P —
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pele era agora muito confortável e a roupa não fazia mais
sentido. Estavam de volta à terraj nada tinham para Ticar

esperando.

Tratava-se de um dos grupos do Vale do Guaporé, que tinham

gido transferidos de sua terras de origem para uma área com menor

valor econômico, próxima ao rio Sararé, que pór estar ainda

desabitada, tinha sido interditada para essa transferência. Isso

porque aqueles terras haviam sido vendidas, pelo Governo de Mato

Grosso, para empresários do sul que ali desenvolviam

empreendimentos agropecuários e madereiros, com incentivos

fiscais da SUDAM. A aventura da transferência e o retorno durou

apenas quatro meses e durante ela morreram sete pessoas» num

grupo de apenas 78 pessoas. Quatro morreram de malária, os outros

provavelmente de gripe, desidratação. Era 1975.

Eu compunha a equipe do "projeto Nambiquara”, coordenado

pelo antropólogo P.D. Price, Fh D., cujo objetivo era propor e

desenvolver um plano de ação com embasamento antropológico

visando à normalizaçãp da situação de contato dos Nambiquara com

a sociedade nacional. Durante os dois anos em que participei

desse trabalho, vivencie intensamente o clima de ameaças, dúvida e

incerteza que afetava o cotidiano desse povos, considerado por

muitos como em vias de extinção. O grande desafio para a equipe

era como garantir a sobrevivência física e cultural dos índios. A

condição sine aqua non para isso era conseguir a garantia legal de

suas terras, condição necessária mas não suficiente. Como no caso

de muitos outros grupos indígenas (RIBEIRO, 1956), o impacto da

expansão das diferentes frentes econômicas da sociedade nacional,

sobre as terras tradicionalmente habitadas pelos diferentes

grupos da família linguística Nambiquara,s traduziu-se em

epidemias de sarampo, gripe, malária e outras doenças que

reduziram drásticamente a sua população. Conter a

morbi-mortalidade foi, então, uma das metas prioritárias do

Projeto Nambiquara (1). Anos depois, já no contexto da

Universidade de São Paulo, optavamos por retomar de certa formas

como objeto de estudo para o nosso trabalho de pós-graduação»,
aspectos desse mesmo problema.

Ao longo dos anos, desde que se iniciou uma assistência

continua institucional aos grupos Nambiquaras, constatou-se que a

criação de uma estrutura física de assistência, voltadas para

ações terapêuticas e imuno-preventivas, amenizous de fato, a

mortalidade geral e a incidência de, doenças que podem ser

evitadas com vacinas. No entanto, essa estratégia não constitui

medida suficiente para resolver, de maneira global, os problemas

da saúde indígena. Há determinantes de morbidade/salubridade que

ficam fora da ação de medidas exclusivamente curativas e

imunológicas.
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Quais são esses determinantes? Um dos resultados deste

trabalho será o seu levantamento. Em qualquer caso, um setor

muito importante é constituido pelos comportamentos preventivos

desempenhados pelas próprias pessoas. Comportamentos que a

“educação para a saúde" tem como encargo trabalharar, no seu

objetivo de gimultancamente, evitar a doença e dispensar ou

neutralizar, na medida do possível, a “medicalização" da saúde

dos índios. ILLICH (1981) utiliza o conceito de “medicalização”

para o forte investimento em estrutura médica como recurso para

combater a doença. A solução medicalizante entre os Nambiquara

estimulou uma crescente dependência dos índios com relação a

FUNAI, dando espaço a recorrentes situações de crise e incertezas,

desde o ponto de vista financeiro (ALMEIDA, 1987), e à

continuidade mascarada da expropriação que historicamente vem

sendo feita dos recursos materiais e culturais dos indios.

A educação coloca-se como uma das mediações necessárias para

que qualquer população tenha, mantenha ou retome a gestão de seus

problemas no campo da saúde (entre outros). Mas como fazer

educação para a saúde sem primeiro saber como é que os proprios

índios representam os fenômenos de saúde, doença e cura? Como [=]
que eles se posicionam psicologica e socialmente em relação a

eles. Quais são as práticas com as quais enfrentam a doença?

A principal motivação da presente dissertação é reunir

subsídios que apontem diretrizes - para a elaboração de propostas

de comunicação educativa em saúde, na situação de confronto

intercultural da sociedade nacional com uma sociedade indigena.

Apresentamos aqui um estudo sobre o grupo indigena Negarotê, da

Família Linguística Nambiquara, do noroeste de Mato Grosso. Não
se tratou, propriamente, de uma escolha deliberada. Na realidade

s,

a proposta inicial era fazer um estudo comparativo entre os

diferentes grupos da mesma família que habitam no Vale do

Guaporé. Mas as condições e recursos disponíveis não permitiram a

continuidade do trabalho. 
,

O objetivo que delimitamos inicialmente para esse estudo foi

fazer o levantamento do conjunto das representações cognitivas;

valores e práticas relacionadas com a saúde, a doença e a cu
ra.

O núcleo de nosso trabalho foi o levantamento feito em

pesquisa de campo especifica, a qual ocorreu durante uma única

visita de dois meses aos Negarotê. Mas baseando-nos na

experiência de dois anos de trabalho (1975 - 76), participando do

Frojeto Nambiquara (periodo em que mantivemos contato com a

maioria dos grupos dessa família linguística) e baseando-nos

também no levantamento feito na etnografia Nambiquaras

conseguimos identificar ou montar um modelo virtual de

representação dos fenômenos de saúde, doença = cura que,
 nas suas

linhas mais gerais, pode ser extensivo aos grupos Nambiquara em

geral.
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Dedicamos toda a Segunda Parte ao desenvolvimento direto

desse objetivo. Entretanto, as descrições e análises referente
s a

um setor particular da vida e cultura de um povo só apresentam

todo seu sentido e peso especifico quando examinada no seu

contexto sócio-cultural» geográfico e histórico geral. Dedicamos

assima Primeira Farte do trabalho à apresentação de um quadro

etnográfico amplo.

O Cap. 1 versa, sumariamente, sobre a identificação,

localização, meio ambiente», características linguísticas e de

cultura material do grupo estudado.

O Cap. II mostra o que aconteceu com os Negarotéê e demais

grupos da familia linguística Nambiquara ao longo do tempo»,

segundo dados históricos e etno-históricos.

O Cap. III desenvolve o tema da organização social e

política e o Cap. IV destaca aspectos da vida econômicas.

O Cap. V propõe-se a desvendar os códigos da tradição

mitológica, musical» ritual e mágica (de feitiçaria) desses

grupos. Nele aparece um grande número de elementos temáticos

relacionados com os fenômenos de saúde, doença e cura, que serão
retomados na Segunda Parte.

Os Capitulos VI e VII são dedicados à exploração da

etnografia existente, visando o embasamento de uma proposta de

recontrução de uma onto-cosmologia virtual da cultura N
ambiquaras

que toma como ponto de partida a ótica Negarotéê.

No Cap. VIII apresentamos uma sucinta revisão de como

acontece a comunicação educativa no contexto tradicional

Nambiquara.

Dedicamos toda a Segunda Parte da exposição a uma exploração

mais direta do tema central. Optamos por fazer isso na forma de

duas abordagens diferentes, mas complementares.

O Cap. IX cesenvolve O tema das representações e práticas

relativas à saúde, à doença e à curas desde uma perspectiva e
Emica

(PIKE, 1966), que é aquela que procura à maior fidelidade

possivel as distinções temáticas e aos Enfases propostos»

internamente, pela própria culturas os quais podem ser leva
ntados

a partir dos enunciados emitidos pelos seus membros .

O Cap. X propõe-se ao mesmo objetivos mas com uma

perspectiva éticas ou seja, a partir de esquemas '* analíticos;
gerados fora da cultura indigena, propostos e considerados 

(pelo

menos durante um periodo histórico ainda vigente) como

apropriados pelo setor da comunidade cientifica que partici
pa dos


